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1. EMENTA 
Interdisciplinaridade das ciências profissionalizantes. 
 

2. OBJETIVOS 
Conhecer Implantodontia, odontogeriatria; sintetizar os conhecimentos nas 
áreas de Cirurgia, Endodontia, Reabilitação Bucal, Farmacologia; argumentar a 
interdisciplinaridade na Odontologia e as indicações especializadas das ciências 
profissionalizantes. 
 

MÓDULOS ENVOLVIDOS: 
MD 2.9 – Farmacologia ..............................................................................................  17 h 
MD 5.8 – Endodontia ..................................................................................................  20 h 
MD 6.7 - Implante ........................................................................................................ 17 h 
MD 7.5 – Reabilitação Bucal ......................................................................................  12 h 
MD 10.3 – Cirurgia .....................................................................................................  34 h 
MD 10.6 – Pacientes Especiais .................................................................................  14 h 
MD 10.7 – Urgências ..................................................................................................  12 h 
MD 10.8 – Odontogeriatria .........................................................................................  10 h 
MD 11.2 – Traumatismo alvéolo-dentário ..................................................................  05h 
MD 11.1 – Prevenção, Diagnóstico e Plano de Tratamento ......................................  12h 

 
3. PROGRAMA 
MD 2.9. Farmacologia:  

1. Farmacologia do sistema respiratório; 
2. Farmacologia do sistema digestivo; 
3. Farmacologia do sistema endócrino. 

 
MD 5.8. Endodontia:    

1. Novas técnicas de instrumentação e obturação em Endodontia; 
2. Estudo dos instrumentos rotatórios e oscilatórios no tratamento 

endodôntico; 
3. Acidentes e complicações; 
4. Tratamento endodôntico em rizogênese incompleta; 
5. Clareamento: vital e não vital; 
6. retratamento; 
7. Estudo das reabsorções dentárias. 

 



MD 6.7. Implante 
1. Introdução à Implantodontia: conceituação; 
2. Filosofia atual; 
3. Princípios básicos; 
4. Estudos atuais sobre Implantodontia; 
5. Considerações histopatológicas e clínicas; 
6. Relações com as ciências básicas e outros conjuntos instrucionais. 

 
MD 7.5. Reabilitação Bucal 

1. Próteses parciais fixas: promoção da Reabilitação Bucal; 
2. Considerações gerais sobre a reabilitação oclusal através de próteses 

parciais fixas e removíveis; 
3. Análise criteriosa, planejamento e preparos; 
4. Fases clínicas na confecção de uma prótese fixa; 
5. Avaliação e considerações estéticas em reabilitação bucal; 
6. Estudo: - Considerações sobre gnatologia; 
7. Estudos recentes sobre a Reabilitação Bucal; 
8. Prótese sobre implantes, suas indexações e consideração. 

 
MD 10.3. Cirurgia: 

1. Cirurgia dos dentes retidos; 
2. Cirurgia dos cistos do complexo buco-maxilo-facial; 
3. Cirurgias para-endodônticas; 
4. Cirurgia com finalidade ortodôntica; 
5. Tratamento das comunicações buco-sinusais; 
6. Cirurgia Bucomaxilofacial: conceituação, noções fundamentais, 

princípios básicos e indicações ao especialista. (Crianças e adultos); 
7. Etiologia e classificação das fraturas da face. - Pré e pós-operatório em 

CTBMF; 
8. Tratamento dos traumatismos dos tecidos moles da face: Noções 

fundamentais; 
9. Estudo das técnicas de contenção em fraturas da face; 
10. Tratamento cirúrgico  das fraturas da mandíbulas e do terço médio da 

face; 
11. Tratamento cirúrgico das alterações da ATM; 
12. Tratamento cirúrgico das deformidades faciais e maxilo-mandibulares; 
13. Tratamento cirúrgico das fissuras de lábio e palato; 
14. Cirurgia dos tumores benignos da região buco-maxilo-facia; 
15. Traumatismo crânio-encefálico; 
16. Cuidados no transporte dos pacientes traumatizados.  
 
MD 10.6. Pacientes Especiais: 
1. Tratamento de pacientes especiais: em consultório, ambulatório e 

ambiente hospitalar;  
2. Clínicas e centros especiais;  
3. Técnicas especiais de atendimento;  
4. Psicologia e Sociologia Aplicada à prática;  
5. Inter-relacionamento com outras áreas da Odontologia e da Saúde. 



 
MD 10.7. Urgências 

1. Atendimento a pacientes portadores de diferentes graus de patologia 
pulpar; 

2. Acidentes hemorrágicos da cavidade bucal; 
3. Tratamento Traumatismos dento-alveolares na dentição decídua (2 horas) 

das coleções purulentas da cavidade bucal; 
4. Traumatismos facial; 
5. Outras lesões da mucosa bucal; 
6. Emergência oclusal e seu tratamento; 
7. Aspectos éticos e legais da Emergência Odontológica; 
8. Emergências em Odontopediatria: aspectos técnicos e psicossomáticos e 

terapêuticos (2 horas); 
9. Sistema de Emergência do DOD. 

 
MD 10.8. Odontogeriatria 

1. Conceituação. Generalidades. Noções fundamentais; 
2. Princípios básicos. Identificação; 
3. Características fundamentais em Odontogeriatria; 
4. Características patológicas e clínicas; 
5. Considerações sobre o atendimento odontológico; 
6. Considerações sobre o atendimento domiciliar; 
7. Restaurando a boca idosa; 
8. Cuidados especiais; 
9. Sociologia e Psicologia aplicadas: aprofundamento. 

 
 MD 11.1 Prevenção, diagnóstico e plano de tratamento  
 
MD 11.2: Traumatismos alvélo-dentário na dentição permanente 
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